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Pedimos aos amigos do ini*.-
. i».oi\ incumbidos de agenciar
..s.si(jiiaturas para «O tíebafe»,

I_f«c nos enviem as listas com
;*> maior brevidade possivel, pa-
r.« a boa regularização da i e-
üD.essa dos jornaes.

i\ g padeceremos.

ERRATA
Em nosso artigo «Ferro-Ve-

lho» em logar de : Roubas as
artes, os gosos-etc, leia-se. As
artes, os gosos e os pezares,
o nascimento e a morte, os
cinco sentidos, o repouso e a
actividade, tudo está tributa-
do, tudo tem arranhões de tuas
unhas ambiciosas.

eMiiiii
Têm-se feito serias cogitações sobre

o Jmposto territorial e sobre o fim que
. rtr. Nogueira Àccioly teve por alvo.

Uns dizera que S. S. quer organizar
o cadastro do Estado; mas deve volver
o. oi lios para a França e convencer -se
<i.i impossibilidade de organizal-o, por-
quanto entre nós os empecilhos ainda

. são muito maiores.
Outros que S. S. quer o dinheiro nos

cofres para anuunciar ao paiz que seu
governo está na abastança, como si

•£"__e facto fosse prova da prosperidade
dos contribuintes ou de seu privilegia-
áo espirito do financeiro; mas S. S. já
tem dinheiro, uão precisa e mesmo nâo
quer mais !

O Sr. Nogueira Accioly é uma om-
üipotencia: transfigura a forma das
acusas e dá-lhe nova natureza !

Emquanto todos os economistas dizem
que o imposto tem por fim oceorrer ás
necessidades dos serviços públicos, S. S.
.tr.uda lhe a e&sencia e faz do imposto',__ ariúa poderosa para attrahir adhesis
íí.á.e conservar os fieis. O imposf.o ter-

. litorial e uma nova arma contra o povo
a favor de seu partido.

p£t Maneja co^n o imposto, c«mo o sal-
teador maneja o trabuco.

Penetra na essência das cousas, e fa
cilmente as modifica, conforme o goato•'do seu paladar 1

Não adi mira que S. S. do imposto faça
;u'_oa forca da liberdade; ou vota com

c> .governo ou paga caro.
"O poder du Sr. Nogueira Accioly

mão se manifesta somente no Ceará phy
fièo e politico, invadiu também o meio
intellectuai e cósmico.

¦S. S. nestes muito tristes tempos de
Republica, além de arvorar se em se-
nhor feudal du Ceará, proclamou-se
filho de Jupifcer.coui attributos de divin-
¦âifi,àè absoluia e i-ndivisivel.

Convencido de sua eterna omnipo-
t«ucia,-despreza as difficuldades naturaes
ávida dos pobres efracos humanos,
y como poder indivi>ivel, legisla, julga
e executa.

Há no Ceará uma cabeça è um braço
íii.s quites tudo depende" 1

Ao igiiòraute dá sabedoria; ao des-
jj.,.4o de míelligeuda, veste-o com fcalun

,__¦; aos illustrados tira-lhe o saber; aos

cegos dá vista; aos loucos dota com ju
iy.o; os demônios são santificados; aos
enfermos dá saúde, finalmente Christo
ficou distanciado de S. S, que é mais
feliz e milagroso !

São factos sobrenaturaes do todos cs
dias, que podem ser provados pelas
columna» de seu jornal, a mais copiosa
fonte de suas assombrosas virtudes!

Uns já o trazem como registro e em
breve das caçoletas e medalhas passará
para os e3capularios dos devotos.

Os que nâo se curvam aos pés de seu
altar são os condemnados e os que o glo
vificara ganham a bemaventurança éter-
na.

Com uma simples palavra presiden-
ciai firma a ordem, quando reiua a anar-
chia; abarrota com dinheiro os cofres
públicos, quando estes estão vasios;
transforma o roubo em honestidade,
quando a pilhagem campeã desenfreiada
nos negócios administrativos; acalma a?
tempestades e illuminao sol !

Si a peste, com seu cortejo do conse-
quencias funestas, assola uma parte da
população do Estado, S. S. com um in-
nocente mover de lábios extingue-a e
restabelece a saúde publica, destruindo
o virus mortífero, sem que sejam empre-
gadas as medidas prophylactieas, de que
os médicos fazem tanto barulho !

As leis que S. S. manda ap-provar
pela Assembléa (quer esta goste ou não)
tem os reflexos de seu milagroso poder;
não precisam ser executadas, porque sò,
eom a sua existência surgem os melhora-
mentos desejados e o povo è feliz.

Ainda perdura na memória de todos o
tacto de ter S. S. dado inverno abundan
te ao Ceará, por um simples telegramma
ao Rio de Janeiro, quando a seeca dizi-
mava grande parte da população de
nossos sertões.

O filho dos deuses sonda o cnra\_.o do
povo, percebe o movimento de todos os
cérebros, apodera se de sua opinião e
com seu dedo sagrado, aponta os repre
sentantes do povo.

E' uma divindade ciosa de sua miseri-
cordià, evitando até o pequeno incommo-
do ao eleitor de ir ás urnas manifestar
sua vontade.

E' realmente muito zelo pelo nosso
bem estar, movido pelo mais generoso
desinteresse!

Para que melhor padroeiro'a velar*
pelo nosso destino de fracos mortaes ?

« Nada fareis sem mim. Pede que ai-
cançareis».

Outros santos ha que fazem milagres;
mas exigem promessas de dinheiro,
missas e penosas romarias, elle apenas
exige de seus devotos o pequeuino sa-
crificio do pudor !

Barbosa íMIo-cí-ol-

Imposto Territorial
Petição ao Snr- Presidente do Estado

SUMMKIO: — Introducçâo
— Apresentação—-Os jor-
uae. da Opposiçí_o--i)ous
trechos d'esses jornaes—
8, Exe., I>ar*|uez—8. Exe,
babacjuara—Deliriam po-
pula—A («alva de 8. lixe.

O abaixo assignada, iia impo.sibili-
dado de emprehender uma viagem á
Fortaleza para parlamentar com o Exmo.
Sr. Governador do E.tado, a bem dos
interesses dos seus concidadão.., amea-
çados pelo imposto territorial, dirige-lhe

e*tas linhas pela imprensa, esperando
merecer de S. Exe. o melhor acataraen-
fo

Antes, porém, de entrar na matéria
d1esta petição, cumpre que me apresen-
te a V. Exe. como um dos homens mais
eminentes do Estado, fazendo-lhe ver
que me considero a salvo do quaesquer
tributos, graças aos meus numerosos ti-
tulos honoríficos, os quaes passo a men-
ciontir: não sou fazendeiro; nunca fui
agricultor ; não preteudo ser industrial;
sinto imrneusa vocação para proprieta-
rio ; mas Deus nâo permitta que eu ve-
nha a dar em bodegueiro. (O queópa-
ra admirar, Exmo. Sr., é que V. Exe,
sabendo me portador do tão altas dig-
nidades nunca se houvesse lembrado de
nomear-me deputado).

Depois de, assim, palaciana men te
apresentado, chamo a attenção de V.
Exe. para o que em seguida vae :

Os jornaes da opposição, Exmo. Sr.,
sâo uns péssimos jornaes Se eu fora
presidente do Estado havia de exter-
minai-os até ao ultimo. Pois bem, Exmo
Sr., esses jornaes dizem do imposto ter-
rifcorial -cobras e lagartos. . Ora veja,
Exmo. Sr., um trechosinho:

«O actual imposto, filho muito amado
do Sr. Nogueira Accioly, é um empam-
bado, um papista, um graude comedor
de terra. Pozeram-lhe um uome feio:
IMPOSTO TERRITORIAL.

E' um produeto hybrido do pacto
constitucional com a olygarchia mimi.
Este, sim, esto é filho legitimo, porque
traz bom visíveis os traços phWoíio-
micos e os desejos brutaes dos seus pro-
genitores:_—é a miséria do povo decre *
tada em uome da justiça ; é .. (aqui eu
ponho uma reticência) é o interesse de
uma familia ameaçando o capital de
um povo».

Outro trecho.
«O Sr Accioly é um burguez...
Burguez é a mais feia injuria da no»

sa lingua; burguez é o homem do povo,
embrutecido pelo dinheiro, incapaz de
obrar, apto para digerir. A vida do Sr.
Accioly cifra-se n'isto — digerir».

Ora, considere S. Exe: Os jornaes da
opposição entoarar essas cantiga»; ou-
viu as o. povo. -1

E o povo que estava a dormir, afia-
gado pelas caricio.as botas de S. Exe.
acordou strernuuhhd..; e. gueu-ae —está
de eOcoras! Mau! Se um homem de
cócoras é uma peça de anilharia, mais
ruidosa que os canhões Krupp, imagine
S, Exe. .o effeito que produz um povo
inteiro de cócoras!

Simplesmente assustador!
Eu, a respeito de S. tôxc. penso di

versamente, Tenho o culto de S. Exe:
habituei-mea respeitai-o, a tomei-o. Em
criança, uma preta velha que me ado
rava, quando queria adormecer me nâo
dizia : -Olha o papào ! -invocava o uo-
me de S. Esc, S. Exe é maior que Car-
los Magno Erraria quem o camparasse
a BÍ3mark, a Pombal, a Bonaparte. Ora,
eu tenho o culto de S. Exe, logo tenho
fè ern S. Exc.E è esta fé que me faz.atra-
vés da longitude, cravar os olhos na
olympica testa de S. Exe, cruzar os
braços, dobrar os joelhos e murmurar
esta supplica :

S. Exe não é um velho leio; S. Exe.
não é mesmo um mau velho. Portanto
não se queira fazer duro. Kmbrnndeça
alguma cousa. Ouça, pela primeira voz
na sua vida, a voz do povo, não a voz ti-
mida quo pede, ma., a voz rouquenha
que ameaça, Ceda : ánuiqúile este im-
posto terrível, esto medonho imposto
tburitorial; anuiqiiiie-o, e S. Exe, ju-

NU Vi. 7
biloso, verá o povo em delírio, fazendo
sambas ua roça, dansando ao ar livro, na
terra isempta de imposto, a gritar, à gri-
tar : Viva o nosso pae da pátria ! Viva o
nosso grande homem ! Viva o nosso ba-
baquara!

E sobre a veneranda cabeça do S.
Exe, aureolada de raros cabellos bran-
cos, calva, nedia, brilhaute como um
queijo fhitneng.». cairão bênçãos, das
mesmas brecas de qae ôutr-ór.i caibam
pragas, pragas o pragas.

Uuym ?f ado Magalhãea.
< :j^<_^^~§_<_. ,_>* >...— 

|| fl IMPOSTO TERRITORIAL
«Registraram ? U — é esta a pergunta

que temos ouvido de diversos, ao sabe -
rem que F., F. e F. registraram suas
terras para o cadastro fiscal!

Esses Senhores—ou não reflectiram
sobre a inexequibilidade do pagaffien •
to do monstruoso imposto territorial,
cuja execução não podo ter equidade;
ou, reüpctidamente, é simplesmente por
obediência cega, querem contribuir pa-
ra a existência de mais um absurdo.

Essa tão bôa vontade do pagar im-
posto devia ao menos arrefecer diante
da attitude geral do povo que procura
isentar-se d'elle, porque sabe que mi-
lhares de famílias cearenses softrem ex-
trema necessidade, sem que os represen-
tantos do poder procurem minorai -a, le-
vando lhes um pedaço de pão; e quo
um novo imposto aggrava o trabalho e
o suor dos torturados, para augraehtar
os gozos dJnquelK. quo vivem na opa-
lencia. Alei*. d'isto, não è justo que ai-
guns membros da communhao social ab-
sorvam, era detrimento da maior parte,
todas as vantagens reaes, attribuindo- v
se direitos quo recusam ao resto dos ci •
dadàns, concentrando em suas mãos o
monopólio do poder e da riqueza.

A decretf.çào de certas leis só tem
razão de ser em virtude do decresci -.
mento das rendas do Estado, tornando
imminente o desequilíbrio entre a recei-
ta e a despesa; mas, ainda assim, deve
haver nas leis espirito de equidade, jus
tiça e humanidade, poÍ3 que o povo não
pode e uen deve supportaros desmandos
d'um governo qu», em vez de diminuir
as despesas, augraenta a receita, sem
attender aos meios e sem importar se que
os contribuintes, sem compensação algu
ma, sujeitem-se, como vis escravos, á
um trabalho sempre mais rude e mais
estéril, defrontando-se corna miséria sem
cessar crescente.

Sendo assim, é natural que quem tem
sentimentos de humanidade e equidade
revolto se contra o que é iníquo, oppon-
do ao monstruoso imposto uma resisten-
cia de tal forma portinaz e solidaria que
elle não possa, subsistir, soma lueta ne-
cessaria em defesa de direitos que a
Constituição nos garante

N'outros Estados da União, a creação
do imposto territorial tem suscitado jii3-
tas reclamações e tem sido adiada a sua
execução, ou melhor, desde 1829, têm
os estadistas brazileiròs cogitada do im-
posto territorial sem que elle possa vin-
gar; como, pois, no Ceará, pode ir avan-
te, si contra elle levantam se geraes re-
clamações e justos protestos, a atiuun-
ciarem as difficuldades de sua execução ?!

Em primeiro logar, não ha esse Col-
lec.or criterioso que julgue p ider orga -
hisar um valioso cadastro de terras, em
vista de documentos que são mal; e?crip-
tos, e, muitos illegae.; o muito menos o
poderá fazer á revelia.

-''--..
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Camocim.

Só qiiéin não conhece o nosso sertão
poderá metteiysé em caminhos tào in-
transi lavei*!

No Ceará, talvez, mais do que em ou-
tra qualquer parte, ha muita ignoran~
cia e uma política mal compYeheudida,
que exige o que depende de uma cer-
tá instrucção. Apoiar mira lei em bases
¦ialsas será o cúmulo ! Depois, por espi-
rito de imitação, como estabelecer o. va -
lor venal das terras, valor sobre o qual,
nos K U. do Norte, é baseado o ailu-
<iido imposto? Infelizmente no nosso
Ceará -a terra das sôccas—a proprie-
dade territorial, ora tam um valor, ora
outro, e isto, não só em virtude das
tristes condições pecuniárias era que fi*
cam os proprietários depois das seccas,
mas também porque a terra, antes oi-,
tentando seiva de vida em suas arvores
« em seus campos floridos, onde o gado,
.principalmente o vaccúm.so desenvolve
e augmenta prodigiosamente,fica,após as
tieccas, reduzida á um campo de batalha
abandonado por vencidos e vencedores;
<ui melhor, assemelha-se á uma pobre
mãe que vê morrerem de fome seus fi-
4hos, ,8001 qae Ae seus seios possa cor-
rer uma só gotta de leite vivificante

No nosso sertão ha muitas famílias
que vivera exclusivamente da renda do
pedaço de terras que lhes veio de seus
pais, receiando, portanto, que de um
momento para outro lhes bata á porta a
miséria ; accrescendo que muitas sáo pos
suidas sem documento, porquanto em
geral ou não fazem, ou são mal feitos
os inventários, e innumeras são as ven-
das e trocas feitas sem escriptura!

Acreditamos mesmo que, em falta de
documento, ura possuidor do má fé pro-
cure com testemunhas arranjadas ad
rem registrar as terras que chama suas,
com o fim de obter um titulo; mas ad-
rníttir que FM F. e F. registrem suas
terras, sò-como fim de pagar um im-
posto, cuja imposição nào pode ser re -
guiada equitativa e uniformemente, ó
inaceeitavel.

Sem cadastro— e não ha esse collee-
tor que possa prestes organisal-o (mos-
mo os vexados que já começaram a fa-
zera cobrança!); em virtude da varia-
bilidade do valor venal das terras, no
Ceará;'-tendo, em vista que os pequenos
proprietários são em maior numero e os
mais prejudicados; tendo ainda em con-
¦sideráção que a renda da terra jà está
ássáz tributada e é o único imposto ter-
ntorial exeqüível, segundo mesmo os j y\ .y r ¦•.

.y-y . ?¦¦.-..-_ %. ,y O artista üezerra Leite annunciou pa-economistas mais notáveis, nao acredita-j • . £ -." . % j •a-
. . . . ,.,., , ra quinta- teira, as 7 noras da noite, amos na sustentação e viabilidade de ma-a rj i i*! m i •

j- _ l _ l ' aseençào do seu balão pyrothechuico.is esse odioso tributo sobre a terra nua. ™ ; ,. - ,• .. - y ,
Sí ... ... ,A :-i(. : liisse oalao, artisticamente confecciona-. Muitos municípios se tem manifesta-, j- <>,» , y ¦ a/. ,ii t * -'i ' ao, media ob.palmos de altura e 2b paido contra semelhante espoliação, ja bas- l

tante discutida, e não esmoreçam aquel ¦
les que souberem que F., F. e F. regis-
traram suas terras ; pois que já deviam
estar convencidos de que o fazem para
serem agradáveis ao egrégio e preclaro
Presidente, mostrando ao mesmo tempo
que, mesmo nas cousas mais justas,
abandonam os seus patrícios!

Não-tracta-se.de politica e sim da de-
fêza collectiva em uma cauza commum,
pelo que não podemos achar Outro mo

MAIO
a .Ao Dr. Barbosa Morin.

Maio chegou ! A natureza em. festa
Deu mais fulgor a luz das alvoradas !
Nas florinhas que brotâo nas estradas'
Ha mais seiva e perfume ! Na floresta, ;,

No prado e na campina é manifesta
A .languidèz das flores namoradas,
B as aves cantam de azas tremuladas
Na dolente expressão que o amor empresta.

Tudo canta e sorri, tudo palpita! :
Mais fulge o azul da aboboda infinita
É; a luz da lua sobre nos suspensa!

Maio chegou... e como estás ausente,
Mudou-me o pranto em dôr percuciente
Tornando-me a saudade mais intensa.

Felinto db Moraiss.

Illill» NOTICIAS
Consórcio

jConforme noticiámos, realisou-se sabbado
passado o casamento do Sr. José' Alariço da
Frota, com a-gentü senhorita Oandihha Men
des, Blha do Sr. Coronel Manoel Felizardo Pe-
reira Mendes.

0 acto revestiu se do grande solemnidade
e íoi bastai)temente concorrido.

Em cas* do pae da noiva tor ofibrecido aos
covidados profuao copo .d'água, cujo serviço
esteve irreprehensivel.

Por essa. oceasião foi brindado por diversos
cavalheiros o joven par,"salientando-se.a sau-
dação feita pelo illustre Sr. Dr. José Mondes,
aosbo assíduo collaborador

O noivo-agradeceu.
Aos recemeasados desejamos felicidades mil.

Somos gratos ao joven conterrâneo F.
Sigefredo da Frota, pelas despedidas
que nos troux-e ao retirar-se para Ma-
naus, onde é commerciante, e desejamos-
lhe feliz viagem.

Balão, pyrothechaico

iivo, por que alguns proprietários, fe-
lizmente poucos, registraram suas ter
ras, abandonando o povo que, ora bran-
do, ora enérgico, reclama justamente
contra uma iniqüidade; e o faz, porque
é elle o verdadeiro conservador da socie-
dade, dando incremento á agricultura e
industria por meio da fecundação de seu.
trabalho.

E1 «a mão do povo que cava-a terra,
onde germina ò grão que nutre a socie-
dade, é elle que fabrica as vestes, ediíica
ás commodas o luxuosas moradas e for-
iiéçè o nescessario para a sua subsisten-
cia.» .'.-.;. y.

Paralisado o trabalho,, soffrerá a soei-
edad'5, E', pois, justo quo o povo, que
tem parte, n-essas prodiicçò«> e n'essa ri-
qüèza, fruetos de seu trabalho e suor,
tenha o direito de querer lambera viver

Estejamos, pois, com o novo."tmicipiosí

J. Barbosa dè P. Pbhsoa.

. Batalhão federal ;
No dia 30 próximo findo che-

gou em Fortaleza o í)° bata-
iMò de infantaria,que se acha-
va aquartelado no Estado da
Bahia.

Somos imformados de que o
povo cearense foi ao desem-
barque dando por oceasião as
mais vivas provas de sympa-
th ia ao exercito nacional, que
é olhado como uma protecçíio
aos direitos do povo, e um em-
pecilho aos abusos e violen-
cia da policia do Sr. Accioly-.

A manifestação estendeu-se
a todas as classes, com. o mais
sincero enthusiasmo.

Seja-bem-vindo !

FaSlejeimeiito
Terça-feira falleceu nêstãy cidade o Sr.

Antônio Joaquim d-Araújo. -
Damos pêsames á sua exm11. familia, espe-

cialmente ao seu cunhado, Sr. Major Galdino
José Gondim, e á sua irmã, D. Mariquinhas
Gondim.

Chegaram de Manaus o Sr. Coronel
Vicente Babpya d' Albuquerque e Dr.
Humberto'SalToya.

«Dias de Luz» ;.;

raos e ÍT centímetros de diâmetro. ()
bojo era de 80 palmos de circuratereneia.
Não era, pois. una balão commum, como
os que temos visto em Sobral.

A' hora marcada para a aseençào já
a praça Menino Deus regorgitava de
povo.

, O Sr. Bezerra Leite preparani o balão,
mas o vento soprava íorte, croando, as-
sim, difficuldádes ao artista Rm momento *„ Alba Valdez, a^brilhaufce escriptora do-Ea
i„i „inls ¦ „„_ ¦ , ,Sonhos. /, acaba de publicar mais um livro,dado o balão ascendeu em busca do azul a que deu 0 tituiQ de -ou& m: ím \>

ethereo, bordado de estrellas Mas o! Temol-o aqui ao lado. Alba nol-o mandou
vento ! -oh ! o ventu apostara que o ba 1 Sscripto com muita elegância e sentimen
lão hão subiria! O balão oscilou e eil o
em chammas, devorado pelas labaredas!

Que depeeepçâo para o artista!
E' pena!
O balão estava lindo.

De Belém ào Para chegou o Sr. Ju

to, o bollo livro da estimada conterrânea!
0 seu estylo fluente, doce, imaginoso ás ve-

zes, não é mais o estylo rebtisea-h do prin-
cipiante. A escriptora deix^ que a.penna
corra livremente,.como o batei nas ag-uas
mansas de um lago. Evoca as doces remini-
cencias dos. dias tepidos da infância e vasa sua
alma de artista, em períodos, que vão for-

• mando capítulos primorosos
¦lio Guimarães proprietário daDro^t- ! ..{ff^ecendo a valiosa offerta que no.s fez

' - fc> Alba de um exemplar do—nus oh luü—sen-

Gaptura
Sebastião Nkoláii, oassasi-

no da infeliz M. da Conceição,
confórme foi noticiado j>elo
«Lauro Sodré» na- semana páp-
sada, foi capturado em Gamo-
cirne remettido para a Carie-
ia desta cidade,

Falleceu no Ipú em conseqüência dè
pertiuaz moléstia quo ha mezes a tnr/ra
preza ao leito, a exma. esposa do Sr. Co -
ronol José Lonreuço d^r.-iujo. Damos-
pêsames ao seu esposo, cunhados, filho*.,
pae. irmãos, e mais pessoas do sua ia-
milia

«A Violeta»
a E' uma pétala sonieoto, da mij^osa flor de
que tomou o no me, o hello joiualsiuho, queacaba de a' o parecer om Camocim, org-aus
literário « «fieufif co, dedicado ao bollo-sexo!
E' uma pMa'a, iut-t uma pptala cheia de
perfume e jri-aca, a'jo{ara Ia com o dote órvâ-
lho dos cbravòus iJmiuis.

Traz a cor da esperança, nítido, bonu-«cf!p.
to e artisticamente confeccionado.
Gratos pela visita, fazemos votos por suai

prosperidade. ¦»

De Santa Quite.ria esteve, nesta bidadóò SivCoronel Joaquim Gonçalves 'de Ma^alhãos (Ai-
noca.

Oom sua exma família; regressou da Jay-
para'; onde esteve passando o inverno, o \\u-
tinr»to cidadão Coronol Wence.slAu '$oares eSilva.

Comprímentamol-08.

Visitou-noB o Sr. Francisco de Assis, vindo.de S. Benedicto-

Esteve nesta cidade o Sr. Francisco Olyea-
pio dé Ag-uiar, residente na villa de Maiíí-í

ria Guimfirâos, desta praçit. fcièos que uos falte competência para uma¦~--— i apreciação n'altura do merecimento da escripto-
De Massapô-esteve utfsfá cidade o Sr. íra^

Coronel José Paulino.

Visitaram-nos os Srs Francisco Bhae de
Macedo, de Jaçá-re. e Vicente Frenandes
Rudrign.es, de Santo Antônio', Meruoc.i.

Esteve nesta cidadã o íievrd.
Cundido de Mello, de Massapê.

ituonio

Ligai-vos,
ma segui-V".:Vã destino a Sei em 3o

ram os Srs. Francisco-Lr-iou Jo Vascon-
cellos. Juliu Coelho & Amauiy Coelho.

Sobra-nos,-entretanto, muito bôa vontade;
mas o que fazer, se não podemos remover es-
sas difficuldades, á talta de estro ?

Do Oari ré estiveram entie nos os Srs, Lu-
c.-us Gonçalves llosa o Hertnenegiido (Jariiei-
ro, e o jovem A.- Oliveira Freire.

líopresüntando aimportant(3 casa de Borli-
do Muniz & Cia. do íiio de Janeiro, esteve
algu.ns d<as nesta praça o Sr PeVcy íi Find-
lay, que seguiu terça-feira para Çampciiíi,'
onde foi tomar o «Jaboatão» pfiraoSnl.

Agradecemos as siias despèdid.a.s.

AO PUBLICO
0'-í)i\ -^Oíiy.M l*st.<í>, declara que

continua com n seu Consultoria de QU -
nica Medico Civiirqica da Bocea e í/o.v
Dantes c de Prothe.se. dr.ntana. ab<>rt<>
todos os dias. <*

Consultas e Operações das H as II n
das 12 as 4. y

Attende á chamados mediante ojust<>.

ACTüS RELIGIOSOS
Menino Meus --míssil, ás (i horas

pelo Padre João Alves, —()t/2 peío i'a-
dre José Silvino ; ás 71/2 pelo. Padre.
Antônio de" Lyra.

Matriz -missa às 9 horas, pelo Vi-
gario Mmsonhor Sou.-a-i Lima.

--missa ás 01/2 pelo Padre Joáp Au-
gust-o da Fnúa.

âP^ELLO AOS_CtABENSES
(Continua)

José Rodrigues dos Santos
Koque José de Lima
Antônio Elias Malheiro
José Ferreira da Cruz
R.iymundo Cavalcante Parente
Joso Martins de Souza
MaíioelGonçalves de Araújo '•
Francisco Cassiano do Amaral
pbmingos Francisco de Azevedo
Antônio Alexandre Lima
Fraucisco Neves de Aguiar
Antônio Francisco de Azevedo ,
Francisco Irenne de Souza
Roberto Ximenes d'Aragão Sobrinho
Francisco de Mesquita Magalhães
Antônio Rodrigues de Farias
A ntonio A1 frecío de Maoêdo
Ângelo Olegario do Nrasciínenco
João Lourenço de Maria Costa
Grregorio Auroliauo Nery
Prajudo Rodrigues de Sousa
Pedro João de Sentia e Silva
Hildebraudo ííartholomen Mello
João iíaptiàta Ferreira da Ponte
Pedro Ferreira da Ponte
Pompeu Ferreira dn Ponte
Pçmpilib Frereira da Ponte

\. / --
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APPELLQ AOS CEARENSES
(continuação das assignaturas')

José Kufino d'Aragão
Àri&tidei: Gomes da Frota
José Telles da Frota
Antônio Tellcrf dá Fiuta
João Lucas do Britto
Júlio Ouimaiàos ...
João Besèrra Leite
Francisco Porphirio da Ponte
Keinaldo Gomes Parente

, Francisco Thomé da Frota
José Thomé da Frota
Francisco Fernando Pereira Mendes
Miguel Gervasio M. Vasconcellos
José Maria de Vasconcellos
Antônio Marcolino d'Araújo. •
Miguel Avelino M. Vasconcellos
João Baptista da Frota
Francisco das Chagas Araújo
Manoel Mamede da Vasconcellos
José Marcellino Carneiro
Raymundo Carneiro da Silva
Dorotlieu Aragão
Joào Mendes de Vasconcellos
Valdevino Lopes Cavalcante
Raymundo da Silva Fialho
Vicente Satyro de Abreu
Francisco Rodrigues d'Almeida
Joaquim Lourenço de Vasconcellos
Joaquim Ccêlho Ferreira
José Gomes Coelho
Joré Lourenço do Vasconcellos
Thomaz Gomes Parente
Bruno Ferreira d'Al buquerque
José Balbino dos Santo?
Antônio Fausto de Loyola
Fistanislàu Lúcio Carneiro da Fruta
Padre João Evangelista Alvos
Francisco Peregrino do Vasconcellos
João Peregrino de Vasconcellos
Padre Francisco Cândido do Vasc.0*
Antônio Miaervino Alves
Raphael Hermano de Vasconcellos
Antônio Lopes d'Albuquerque
Antônio José de Farias
Jcaquira Coronel
João Porphirio Carneiro
Pedro Gomes da. Frota
José Godofrêdo do Amaral
Alberto Alves de Farias
Pedro Argemiro Vianna
Cesario Pompeu de S. Magalhães
João Adeodato Filho
Francisco José. Pinto
Raymundo Nonnato Gomes
João Alcides
Joaquim Lopes Cavalcante
João Liberato de Carvalho
Pedro de Lyra Pessoa
Francisco de Lyra Pessoa
Francisco Leopoldo Lyra
Vicente de Lyra Pessoa
José de Lyra Pessoa
Auton.io do Lyra Pessoa
Manoel Dias d'Albuquerquè

oVí%nte Ferreira d'01iveira Miranda
fíRay%iudo de Araújo Freire

- José linhares d' Araújo
Ântoujio Liberato Marques
João/Ah es Ferreira
Severiano Alves de Loyola
José Joaquim Rodrigues ;'//.
José Alves de Lyra Pessoa
José Faustino de Siqueira'José 

Rfaymundo de Loyola
Vicente Cesario Alves Pereira
Antônio Felix de Souza Catuada
Severiano Alves dc Lyra Pessoa
João Evangelista de Loyoia
Emilio Alves de Loyola
Francisco Bento Lopes
Raymundo Lopes Teixeira
José Luiz de Loyola
Luiz Alves de Loyola
João Alves Ferreira Neto
Henrique Alves do Aragão
Cesario Alves de Loyoia

. Aristides Alvas de Loyola
Cesario Alves da Silva
Joaquim Ignacio da Silva
Lázaro Alves Pereira
Francisco Lopes Alves Pereira/
José Ignacio da Silva
Aurcliano Aives dÁragào .0
Manoel Lopes d-plivaira Catmula
Francisco de Souza Oliveira

Joaquim de Mello e Silva
Francisco Raymundo de Loyola \
Luiz Alv«"7s Filho
Antônio de Souza Oliveira
Pedro Alves dé Loyola
José Amaro de Sotiza
Raymundo Ximeues do Mello
Ignacio Antônio de Loyola
Florentino Antônio d1Oliveira
Raymundo Lopes de Souza Cattiuda
José Liberato de Carvalho
Manoel Alves de Oliveira
Raymundo Teixeira de Souza
Francisco Lopes Teixeira '

Joào Lopes da Cruz
João Alves de Loyola
Francisco Alves de Aragão
João Amaro de Souza
José Guilherme de Salles
Raymundo Nonnato Fernandes
Oiegario Fernandes de Salles :
Thomaz Guilherme de Salles
Francisco d'Assis das Chagas Salles
David Ximenes de Aragão^
Francisco Ximenes de Aragão
Paulo Augusto Alves Pessoa
Francisco Henrique de Siqueira
Aprigio do Nascimento Rodrigues
Courado José Rodrigues
Luiz Henrique de Siqueira
Diogo Alves de Loyola
João de Lyra Pessoa
Francisco Alves de Loyola
Francisco d'Assis de Loyola
Pedro Antônio de Loyola
Ignacio Alves de Aragão
João José.de- Salles.

; (Continua).

mempo ao "Tempo 5?

Ao chegar do sertão, onde fui. leva-
do por um «patriotismo exdruxulo»,
convidar os meus concidadãos para
oppôrmos enérgica resistência ao assai-
to disfarçado com a rubrica de—imposto
territorial—encontrei o Tempo - e a
defesa do Sr. Adolpho Silveira, invec-
tivando o Rebate e os que trabalham
nesta casa, pela descortezia com que vão
traelando o Sr Dr. Nogueira Aceioly,
seu «¦amigo particular e político»

Dous dos querolados jà talaram aos
termos da dejfesa (com dous jf, para ser
mais completa); eu filiarei na próxima
semana, dentro do prazo legal.

O Tempo e o Sr. Adolpho Silveira não

perderão, esperando mais sete dias.
Tempo ao Tempo...
Atélà.
18 de Maio de 1901.

Y. Loyola.

Domingo próximo passado seguiu para o
liiaehãu o Sr. Coronel José Figueira de Sa-
boya e Silva.

Seguiu para Camocim com destino a Mana-
us o Coronel Vicente Saboya dOAlbuquerque.

Chegaram de Fortaleza os Srs. Antônio de
Aguiar Filho e Trajano de Aguiar.

Acha-se nesta cidade o Coronel Aristides
Barretto.

Com a sua Exma. Familia chegou do Norte
da Republica o Sr. José Severino Magalhães.

A negocio seguiu para Belém., capital do
Pará, o Sr. Júlio Gui marães. IM;

Oojiel AíHmiio «tegiuo
Continuamos a transcrever dos jornaes do

Rio e dos Estados as noticias do tallecimen
to do nosso, conterrâneo Sr. Curutiel Antônio
Rêffino do Amaral:

Palma
Coronel \ nio nio Hejjiiu»

«Echoou no vasto sertão do Coreahú, a
triste e dolorosa noticia de haver fallecido
no dia 20 do corrente, no Rio de Janeiro,
depois de ter -se submettido a.uma melindru-
sk operação, o distincto cidadão coronel Anto-
nio Kegino do Amaral.

Esta noticia, apegar d'\já sor sabido por
muitos o estudo pouco lisougoiro om quo se
adiava aquelle distincio cidadão, não deixou
de causar sorpre.ía a quantos tiveram a dita
.de manter com elle relações de amizade, quer
na politica, nodo n > regimen .decaindo repro-
sentou pipol saliente, quer como homem do
commorcio, puis, go.sava nesta circumscripção
de muitíssimas sympathia.s

Sobral pordeu, portanto, um dos filhos que
tanto trabalharam em prol de seu engraudo-
cimento, á sociedade, foi roubado, muito cê-
do ainda, um dos seus mais fortes esteios, e
a familia ficou privada para sempre, do pái
carinhoso e exemplar, que soube,educur.seus
filhos de conformidade com a sua alta posi-
ção, observando os preceitos salutares da mo-
ràl.

A todos os palmenses, nào pode passar
desapercebido o prematuro passamento do
coronel liogino, pois, quando no antigo re-
gimen, dirigia, como chefe prestimeso que
ora. um dos partidos do então, a sua palavra
se f isia mister em qualquer das emergências
políticas em que se achavam. Portanto, ou
que. muito me recordo ainda desses inolvida
veis tempos, apesar de ser um'cios mais obs-
curos filhos da Palma, não posso deixar de
por meio destas toscas quão espontâneas li-
nhas, apresentar a illustre familia do extin-
to, os meos sentidos pêsames

Antônio Moreira í ontcnelles.

(D: A Republica )
Falieeidiieutos.

As 12 1/2 da madrugada de hontem, falle-
ceu á rua Conselheiro Bento Lisboa n. iÓii, o
coronel.AntônioRegino do \maral, residente
em Sobral, no Estado do Ceará.

D'O Paiz (Rio de Janeiro.)
Falleeimenlos.

Os jornaes do Rio dão a desagradável noti-
ciado faliecimento do Coronel Antônio Regi-
nodo Amaral abastado capitalista da impor-
tante cidade de Sobral, Estado do Ceará.
O Sr. Coronel Regino, foi ao Rio submetter se
a uma melindrosa operação de um calculo no
rim.

Foi seu operador o conhecido' professor E.
de Chapót Prevost.

O finado tinha 77) annos de idade.
Pêsames a sua familia.

(Do Diário da Bahia.)
Coroiiei Antônio Ketjiiu»

Como tínhamos noticiado em nossa edição
passada, deixou de faser parte da commu-
nhão dos vivos, após prolongados e atroses
soffrimentos,no Rio de Janeiro, no dia 19 do
corrente mês, o abastado capitalista sobra-
lense coronel Antônio Regino dó Amaral, que,
para aquella Capital da Republica, haviaido
com o fim de submetter-sea uma melindrosa
operação, de que veio a fallecer, depois.

O pranteado extineto era considerado chefe
de familia e muito estimado no seio desta so-
ciedade, pelos subidos dotes moraes de quoera possuidor.

Foi casado com a Exma. Sra. D. Thereza
Cândida do Amaral, jà fallecida, de cujo ma1
frimonio deixa G filhos, que, hoje, mergulha
dos om funda magua, lamentam oseutrispas'
se. —

Deplorando esse lucfcuoso acontecimento
dirigimos á pranteada familia Amaral nossas
condolências, notadamente aos. seus dignos
filhos nossos particulares amigos Drs. Álvaro
Ottoni do Amaral e Antônio Regino do Ama-
ral Filho, acadêmico Francisco Rodolpho
Amaral, srs. José Godofredo do Amaral,
Henrique Odilon do Amaral e Alberto Jayme
do Amaral,

(Do Lauro Sodré.)
MÍSSA ; ; ' ~:

. Todos os- dias ás 61/2 horas da manhã tem
missa na Igreja doRosario por alma do Sr.
Coronel Antônio Readno.

lírasil.-PELOTAS (Rio Grande do Sul),
Parque Pelo le uso,
'íinya Guia Homoeopatliica6
de Souza Soares, pequeno livrinho, muito útil
para o tratamento das moie^tia principaes polosvstoinn hoiiKoopathico, onde so encontram
tambem os Preços- Correntes do todos o.-s
produetos do auetor. Euvia-so grátis e livro
de porte. '

COLUMNA -REMUNERADA

HOIÍEOPATHU '
O Visconde sdè Souza. Soares declara queos únicos Depositários dos seus medicamentos

homoeopathieos • em Ceará, são os Sra. Os-
valdo Studart & Irmão.

Estes medicamentos, hoje conhecidos em
todo o mundo, premiados com uma medalha
de Honra do Ia. classe e cinco de Ouro, em
Chicago, S. Luis, Paris e Porto Alegre, são
preparados de substancias rigorosamente
puras, nos seus grandes laboratórios daEuro-
pa e Brasil, om machinas especiaes (à dis-
posição de quem as quizer examinar)—que
lhes dão exacta regularidade, uniformisando
as suasdynamisaçoe3, resultando uma acção
positiva e a garantia dos seus effeitos cura-
tivos, de que gosam ha muitos annos.

São acondicionados em frascos de crystal
branco, forrados de papel porgaminhado«âmbar,» podendo assim ser facilmente exa-
minados, estando, ao mesmo tempo, preserva-dos da acção da luz.

Levam, circulando a rolha, a nossa rubrica
S. Soares e a marca registrada do Estabele-
cimento.

Europi- PORTO (Portugal/rua Sta Catha-
rína. u. 1. 191..

Illmo. Exmp. 3r. Presidente do Ejetado
Dizem cs abaixo ussignados, residen-

tos no municipio de Sant'Anna, onde
são possuidores de terras, que,•usando
de faculdade conferida pela Constituição
do Estado, vêm, perante V; Exe;., recla»vmar contra a execução da Lei n 878 de
U de Fevereiro ultime, que creou o im-
posto territorial, pelos fundamentos quo.
passam a expor:

Esto imposto foi croado ern sessão
oxtraordinaria da Assemblêa legislati-
va, quando a respectiva Lei orçamenta-
rja havia, na formada citada Constitui-
ção, sido votada no anno p. paçoado, não
constando da mosma desequilíbrio entre
a receita e a desppy.a, nem sondo isto
provável, visto com o, a. receita verificada
no anno passado excede á v< tada para o
exercício; existindo além d'isso, ins ar-
cas do thesour.i, um saldfoclç c^rca de
mil contos de reis, conformo affirmaçôrtá
oflicuies; acrescendo que, cumulativa-
mente com o imposto territorial, foi aug-
mentadü o de industria e profissão aoru-
ximadarnonte ern 50°/o-

Nào há portanto necessidade que Je-
termine, e conseguintemente quojn.sl.i-
(ique, a creaçào do novo imposto, sobre
um objecto aliás jà exceasivaments tri-
butado sob outras denominações..

Estados ricos e prósperos, onde há in -
cliistrias desenvolvidas, como KiodeJn-
neiro, Minas e S. Paulo acabam de obter
do Goveriji» Federal valioso subsidio,
no sentido de valorisar-se o café, uma.
de suas industrias.

O Ceará, entretanto, Wst.ãdÕ wonhe-
cidamente pobre, trabalhado por perie-
dicas e freqüentes crises cliruãtericas,
cujas principaes industrias são a creaçào
e.a lavoura, ambas incipiente? edestitui-
das de qualquer elemento de prosperi-
dade, longe de obter qualquer favor, é
onerado de extraordinários impostos em
suas referidas industrias.

Os creadores cearenses estão sempre a
recomeçar; porque após uma secca, os
poucos gados restantes ficam de novo.
comprados, tão excessivas são as despe-
zas feitas para sal vai-os.

As condições do lavrador não são
menos precárias: mesmo em anurjs em
que há pastagem, perde o lavrador o
seu trabalho, deixando de ter colheita,
era conseqüência do verão e de pragas
de gafanhotos e lagartas.

Não dispondo de instrumentos adap-
tados ao amanho dos terrenos, abre e
cerca annualmeute o seu roçado (atra-
zando as mattas) e si não tem colheita,
soffie completo prejuizo.

Uns e outros, do pouco que colhem,
pagam annualmento o dizimo ao Estado.

Pagam mais os possuidores de torras:
imposto de exportação para outros És-r.
tados (contra o preceito constitucional).;
imposto de rez abatida para o consumo
publico; imposto sobre bolandeira, ma^o
china d© descaroçar e prensar algodão,
alambique, engenho de moer canna, pe-
d reira &. |v;

A parte produetiva das terras já se
achava assim em extremo onerada de
tributos. O novo imposto comprehen-
de agora todo o valor das terras, sejão
ou não produetivas, e por minima. que".oja a sua quantidade.

O creador para apropriar ura terreno
a creação, tem de realizar despezas em
valor não inferior ao custo das terras,
fazendo curraes, cercados, mau iras de
cerca, abrindo cacimbas &.

Na Bahia, onde acaba do síer croado
o imposto territorial,em substituição ao
de exportação, é excluída do imposto'
uma parte do valor das terras —-iO0/',-

t
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No Ceará não é excluída parte algu-
ma, nem isento de imposto qualquer ter-
reno, por diminuto que suja.

E' visto, pois, que o imposto recáe;
não sobre a renda do proprietário, nem
mais sobre o eapital productivn, mas,
sobre o improductivo.

Mas, è doutrina dos economistas uni-
versalmente adoptada, que não deve ser
onerado de imposto o capital* e sim a
•renda ou lucros de produetos; porque,
desviado o capital da sua funcção — pro-
duzir, tendo o mesmo forçosamente a di-
oiinuir e com este a renda; de modo que,
em breve tempo, terá desapparecido esta
com aquelle.

Logo, o tributo referido é mais do que
imposto, à cujas normas não obedece; è
uma confiscação, que vem a realisar-se
mais ou menos lentamente; quanto ao
proprietário de diminuto corpo de ter-
ras a confiscação è immediata, ou quasi
immediata, como se passa a demonstrar:'

Os terrenosdo municipio, quo é muito
destituído de recursos, são desvalorisa-
dose não demarcados e retalhados por
muitos possuidores, custando urna braça
de terra com uma ou meia légua de tun
do mil reis, excepção feita das margi-
naes do rio Acarahú, que custara mais.

Si ha alguns proprietários, que pos-
suem corpos de centenas de braças de
terras, ha outros que apenas possuem
desenas, 100, 50, 20, 10 braças e me-
nos, das quaes, divididas e subdivididas
pelos herdeiros, vem a caber a cada um
d'estes 4, 3 e 2 braças.

A respeito d'estes é evidente, que a
confiscação é immediata.

O pequeno proprietário é pela Lei em
questão collocado em situação inferior a
do foreiro ou locatário; porque, estes
pagam conforme a quantidade do terre-
f.e.

O imposto predial, aliás bem pesado,
ao menos isenta, a liabití.ção do pobre,
da viuva do orphão; mas, o imposto
territorial não abre excepção alguma;
todos são obrigados por minimo que seja
o terreno.

Nos Estados onde há impostos ternto
liai não se cobra dizimos, nem tantos
outros impostos sobre a producção das
terras.

A Constituição prometteudo garantir
a propriedade em toda a sua plenitude,
tem implicitamente vedado a tributação
na forma da Lei u. 878 porque importa
confiscação !

N'estas condições, os abaixo assigna-
nados entendem de indefectível justiça,
e requerem a V. Exc, a, suspensão da
execução da precitada Lei a. 878.
Devem os abaixo assignados acresentav,
que o indeferi mento d'osta os colloearà
na afilie ti va coutingencia de se resigna-
rem a verem suas terras confiscadas; pois
que, nâo podem, nao devem por si pag-ir

Ano vexatório quam [Ilegítimo imposto,

R. Meê.
S. Anna, 5—7 . A..
Seguem-se as assignaturas, que serão

publicadas ern edição posterior.
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sua. avança da idado e moléstia se acha
privado de defender os seus direitos.

E, para que se torna publico e quem
quer que compre a referida propriedade,
não possa allegar ignorância do. que fica.
exposto, lavramos o presente protesto eo
fazemos publicar pela imprensa; a íim do
que fique resalvado o nosso direito.

Engeitado, 11 de Maio de 1907.
Miguel Archanjo de Barros.
Gabriel Ârcha.njo ãe Barros:

Dizemos nòs abaixo assiguad.os, filho?
de Amutaeio da Silva Barros, morado
res na fazenda Engeitado, nas • terras
denominadas dos Picos, do municipio
de Massapê, que, tendo há annos o Sr.
Antônio des Santos de Cai valho levau
tado uma casa no logar em que? se de-
mora aproximadamente nos fundos da
dita fazenda Eiigeitado, situando ali fa-
zcn.d.íi de gados, o abrindo tanbem um
caermb/u» à margem da Lagoa doa Pa-
tvs, em tn ias que fica manifestamente
rsosríuií'dofi da predita, fazenda Engü
fado, è constando lhes quo ora pretende
€ •mencionado Si". Antônio dos Santos
vendei' a sua fít/zeuda; pn-testamos cou
tra a venda, na piirte om que {fosy& coríi.A
{¦jehen ler terras do riosso P;ii,'qti0 por-j

Exmo- 3r. Dr. Antônio Pinto Noguei-
ra.Accioly,'.Presidente do E3tado do
Ceará.

Nós abaixo assignados mrradores no Ma-
nicipio de Massapê, interpretes fieis dos sen-
timentos de nossos irmãos de Município, de»
positarios das suas recusas, e attendendo as
condições precárias da nossa terra, destt re*
canto erguemos a voz om solemne appello a
V. Exc para o não pagamento do imposto
territorial creado ha pouco pela Assembléa
do Estado. O alludido imposto em nossa ter-
ra é impossível, não pode ser pago sem uma
vexação completa. O Estado do Ceará ó uma
terra, que talvez divido a sua posição geo-
graphica, mais soffre do tremendo revê» da
secca, è se esta nos deixa por quatro ou cin-
co annos, entramos em verdadeira crise pe-
cuidaria divido a barateza dos seus produc-
tos,. Esta terra sempre em verdadeira oscií-
lacâo, complicadora nos seus .haveres hau-
ridos do seu seio, traz-nos sempre um esta»
do de coúzas que nos vexa e infelicita. As
seccas em seus horrores nos trucida/ ora
queimando os nossos sertões na sua immensa
vastidão, ora tornando estéreis tados os lu- •
gares agrícolas donde õ pobre e o abastado
tem o seu sustento, ora tornando os sitios
em saharas e assim lançando na dor e na la-
grima centenares de ramilias, que ficam ter-
giversando entre i palestre no Amazonas e
a fome no Ceará.

O inverno nos traz a abundância, é ver-
dade, e o solo cearense é exuberante em
produetos, mas nada n-èste tempo tem valor,
as roças de alqueires não sào capazes de
vestir uma familia de dez membros, nem de
pagar uma divida que p revez dà sorte tez o
pobre contrahir. E.assim se o inverno trans-
forma seus campos em jardim, as poucas mat-
tas em vjrentes bosques; as roças em pro-
picia colheita: o gado fica sem valor mesmo
cora a exportação salvadora do Norte, as ma-
deiras nâo se vendem, os cereaes teem me-
nos valor que o imposto quando pagamos
querendo exportal-os. Dos produetos da terra,
Exmo. Snr., tantas vezes banhada com o suor
do lavrador e creador honrados, já pagamos
impostos pesadíssimos de mil formas cobrados,
embora que os. mesmos ora debruçados sobre
a enxada em attitude de extenuados, ou ver-
tendo da pelle u sangue que o espiuheiro fez
correr em tempos anormaes; vejam inorror o
legume ainda tenro, o baqiteda roz exan-
gue pela fome. Somos levidos a fazer o pre-
sente appello Sr Presidente, não só pelos mo-
tivus já expostos mas também porque dos
gados, dos. rebanhos, das 'manadas, emfim de
tudo que precisamos para as necessidades im»
perantes do lar, já pagamos o direito do mo-
mento que nascem ao momento que morrem;
dos cereaes pagamos também do momento
que deitam o frueto até o momento da sua
venda; da industria e finalmente de tudo mais
que a terra possa produzir para o nosso in-
teresse particular pagamos o direito a uma
reclamação. E tudo isto 4110 somos e que te-
mos vem da terra, onde agora se exige paga-
mento para possuil-a. Existe esta lei em ai-
guna Estados, porém em Estados mais* felizes
que produz tudo e exporta como elevado lucro
e mesmo assim existe este imposto com des-
penca de outros Attenda Sr. Presidente o
nosso appello de extenuados e pacíficos cea-
ronses que não podem mais pagar o novo im-
posto territorial creado na convocação ex-
traordinaria da Assembléa Legislativa.

Attenda V. Exc que terá feito um bem ao
povo, uma verdadeira ac^ão patriótica e urna
verdadeira precaução governamental. Espe-
ramos confiados na benevola attençào de V.Exc

Massapê, 1.8 de Maio de 1££
Miguel Archanjo1 Aguiar:::
.losé Paulino
Francisco Felinto Aguiar
Joaquim Caseuiiro Aguiar-
Antônio Aguiar
Gabriel Aguiar
Raytnundo Aguiar
Joaquim Aguiar
José Aguiar
Antônio A!tiiio
João Arruda
Fronciie 1
in

A.nuene'-.

1) oni ligues B.ioíA-y 1
raneisco Olynpm Fn.da v '

Francisco Olegtiri.o Carueint
Raymundo Olympio Frota •
Miguel Gaudencio de OarvaLii
,h>H- Mikou Carneiro
Peiifentitío Aguiar
José Firmino Bezerra Araújo
Antônio Barco! lar de Souza
Fraõciáci Mozart Andrade

Ji So Pontos
Dmningys Aguiar Arruda
Pnmpeu Mendes Vasconcellos
José Ferreira de Vasconcellos
Antônio Pompeu Vasconcellos
Francisco Álvaro Andrade
Antônio Rodrigues Ponte
José Rn y mu tido Miranda,
Miguel Arcli-njo de Paula
Perignno Soares
José Reclnlieu de Andrade
Antônio Cavalcante Lyra íiios
Raymundo Hybernon Lopes
José Ricardo Mesquita
José Arteíro Soares
Francisco Henrique: Araújo
João Cavalcante Lyra Rios
Miguel Dias Filho
Ernesto Augusto Menezes
Antônio Augusto àletiezes
Raymundo Arruda Filho
Francisco Frederico Andrade
Ocfcaliem Carneiro Vasconcellos
Miguel Diogo Aguiar
Manoel Ribeiro Lima
ígnacio Martins Via nua
Vicente Lyra Ponta
José Gaudeucio Meuescal
Gabriel Archanjo Soares
Antero Coelho Araújo
Antônio Raymundo F. Gomes
Francisco Xavier Dourado

(Continua.)

T»

lliiiil
Os abaixo assignados habitantes do

municipio d'Ibiapina, vêm por meio
dè-stas humildes linhas,jurais francas a
siuceras,-mauiiestar ao publico, ao Es-
tado e no Paiz, que protestam contra o
oneroso iriposto territorial creado ulti-
mamente ems.essão extraordinária, pela
Assembléa Legislativa deste iufeliz Ks-
tado.
E' muito natural que se creie impo.-t > porém nâo o contribuinte pagar imposto
do seu capital imobilisado, e sim seja
tributado o contiibuinte em suas rendas.

Este município, que se devido em
trez zonas, denominadas -serra, sertão e
carrasco,-.sendo as dmis ultimas qua.-i
desertas, por causa das suecessivas se-
cas e porque sào terras completamente
estéreis, e sua industria pecuária já se
acha tributada de pesadíssimos impostos,
como sejam, o disirno de gados grossos
© de miunças etc, todos estes tâo exa-
gerados que absorvem a maior parte das 

'

rendas dos pobres proprietários, ficando jestes na necessidade de emigrar afim de
nâo perecerem de. fome, abandonando
suas terras, que ninguém as quer por
preço algum, visto serem desval-rísadas
e sujeitas ao imposto (taxa de 10%) de
transmissão de propriedade (já é muito
imposto4)

Acha se, portanto, o proprietário im-
possibilitado do pagar os 2|000 do im-
posto, porque muitos elles so possuem
uma posse de 1$000 e até de menos, co
mo destes ba muitos u'esle município.

Assim, os proprietários abaixo assig
nado*, em defesa de seus direitos, é
que de facto protestam cuitra o dito
imposto e declaram* quo só pagarão se
forem impellidos pela forçn publica, de
pois de exgotado todos ( s meios que pór
direito lhes assistem.

Ao exmo. Sr. Presidente do Estado
fazemos um apello e esperamos qüe não
seja posto em execução o alludido im
posto, que com isto praticará um actode^
justiça aos vossos conterrâneos dignos de
melhor sorte. '-

Cearenses, uuatao - nos
o nosso direito.
Josò Cavalcante Filho
Pedro Pompeu de Souza
Paulo Correia Jardim
Manoel de Freitas Costa
Miguel Pereira Lima'
Jo.-è da Cunha Linhares
Gerson Linhares de Souza
João Fencira Gomes
Luiz Pereira. Lima
Vicente Correia Jardim
Miguel Archanjo F. Campo

Antônio Ferreira de Souza
José Ferreira Gomes
Victorino Alves Teixeira
Raymundo Cor;cia Jardim
Francisco de Paula Monta
Joào Baptiya da liocha
Miguel Canuto de Oliveira
João da Rocha do Carvalho
Paulo Áffunso de S<mza
José Germano de Souza
Francisco Rodrigues da Sjlvíi
Joaq ui m Xi m en e& d' A ra gâo
Paulo Antônio de Oliveira
Alexandre Antônio de Carvalho
Luiz Alves da Silva
Vicente Mendes da 'Roclin
Cosme Francisco de M;ití, s
Josò Antônio de Carvalh >
João Raymundo de Moraes
José Francisco Ribeiro
José Ferreira de Lima
Gregorio Ferreira Manco
Miguel Arceliuo Teixeira
Pedro José Filango de Mattos
Francisco Damasceno Mont<\
José Gabriel Rodrigues
Venancio Ximenes deMello SvJiiíiiho
Manoel Peieiia de Aquino
Manoel Francisco de Azevedo
1 íou renço Pereira L ima
Joâô Marques Dnmasceno
José Beserra da Costa
Joaquim Thomaz de Mello
Zeferino Ximenes de feíio
Uaymundo Alves Ferreira
José Francisco de Oliveira
Antônio Cândido José de Muil.» S
Manoel Francisco Pontes
Moyzés Aarào Poiapiua •
Kaymundo Perrira dá Co nha
Jofiò Ximenes de Mellu
MíinoelMarcolino

e defendamos

0 Doutor João Júlio de Almeida Mon-
te, Juiz Substituto do termo de So-
ora/, do Estado do Ceará por no um:'-
cão legal; e(e.
Paço saber a quem o presente Edital

vir.e interessar possa que, por parte de
Gradvohl Fiéres, desta cidade, me foi
feita a petição do theor seguinte
Ulustrissimo Senhor Doutor Juiz ksubs-
tituto:-Di'/em Gradvohl Fréres, uegoci-
antes e rezidentos nesta cidade, pelo
seu procurador abaixo assignado,-pro
euraeào junta-que lhes sendo devedor
o Senhor Cesario Ferreira Gomes, da
quantia de um couto trezentos e qua-
reiita e nove mil cento e triuta reis
{\;U%\:\% de mercadorias que lhes
comjirou á 13deM.no de mil uoveceu-
tos e dois (1902), comtArme a.-> duas let-
tra & juntas, as quaes-prescrevem no dia
18 do corrente, e como esse dia é feriu-
do, assim como o seu antecedente, e seu
referido devedor se acha auzente, vêm,
em lace da Lei, protestar 

'contra a pres -
cripção das ditas lettras.—Nestes ter-
mos requerem que, autoada esta, se
prosiga nos demais termos, a fim^'de
que produza os effeitos legaes, entre-
gando-so os autos aos Supplicantos, in-
dependente de traslado. Esperam defe-
rimento.—Sobral, 11 de Maio de:ill907.
—-Fernand Lehmam. «Estando esta pi-tição devidamente sellada e acompaiiha-
da dos documentos referentes, lancei o
meu despacho do theor seguinte: «A. co-
mo requerem e publique-se 0 competen-
te Edital. Sobral, 11 de Maio-de 1907. —
Monte. «Em virtude do que mando pas-sar o prezente Edital que será affixado
na porta dos auditórios desta cidade, e,
publicado eta um dos jornaes desta
mesma cidade, para que produza os
effeitos 'legaes. Dado e passado nesta
cidade de Sobral, aos 11 dias de Maio
de 1907.

Eu, Francisco Gomes de Vasconcellos
Júnior, Escrivão do geral o escrevi. Jo-
ão Júlio d'Ameida Monte.

Está conforme o próprio originai.
Sobrai, 11 de Ma'io de 1907°

O Escrivão do Geral
Francisco Gomes de Vasconcellos Júnior.
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AVdliando-se a lesta cio bal^O o eoniieoirí» baraterro r fi i 
ja ^jfj| 

n a Ç»__cjue ve»i<!erá. á von
1a.dc do frccjuez por preços veiMSadcii»ame«U?"*L \ fl llf) I II U lÜHÒ admiráveis!!

aqqnw,tn| FAZENDAS C3"0"^-^«llillíèli J3I5C Cy^AX2.A.

paMríPipn.í>a,:caj baiica en--
UünUlOiuü coiitjca-se .rio

Pereira. Mendes «Ss Comp.
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Chapéos sol para nomens, Senhoras e crianças
B631gíillaS=:ART-KOUVEA:U
Rendas e bicos brancos, baratissimos
Fitas, variedade era cores e larguras
Cintos brancos,—ultima moda
Lenços,—completo sortimento
Relegios, correntes, pulceiras e redomas
Broches de prata portugueza, um .500 réis'Cortes 

de collete de seda—art-nouveau .
Colletes brancos feitos em Paris
Carteiras para algibeira
Perfumarias—sortimento completo 7
Collarinbos para homens e senhoras a 600 réis um,
Meias brancas para homens e seuhoras a 300 réis par
Ditas cores « . . a 400' par
Ditas cores « senhora a 600 par
Chapéos de palha para homem V
Ditos Cartolas
Ditos massa mole, pretos e de cores
Ditos para Padre
-Borietes para criança a 2:000 um
Cintos pretos de polimento a 1:200 um' 
Bordados pontae entre meio 800 peça
Gravatas manta, cores, a 1:000 uma
Calçados, qualquer espécie, para hamens e senhoras
Perneiras para montaria
Brim branco H. J. metro 8:600
Dito branco algodão « 1:000
Dito branco fustâo « 1;000
Leques de papel para Senhora um 500 réis
Chapéos pretos para homem ura .4:^00 ,•
Etainine xadrez de 1:500 a 700 rs. covado
Fulardinho mimoso para vestido
Lindos tecidos á phantasia
Corte de fina cambraia de cor por 4:500
Lansinha para vestido, bonitas padrenagens, covado. 320!
Flanellasíinissimas pura saia e cortes'.'Etamiuee cores escuras para saias e cortes

- Sorinetas de ramagem a l-.COO o metro"Mirinós 
enfestados, cotes,' covado a 600 réis

Chitas,,bôa largura e padrões, covado a 400 réis
Sedas brancas lavradas para noiva
Ditas do coros, chichs para vestido
Sctins de cores—«ousa bôa.!
Chitas azul-escuro e encarnada, covado 320
Modernos brins ¦para^ternos—puro linho
Brins cores, algodão,=mjetro a 600 réis
Cassas bonitas, largas e finas, covado 400 réis
Lans para saias, encorpadas metro 1:000
Riscados finos para camisas covado 400 rs.
Casimiras pretas e de cores para ternos
Camisas brancas e de cores a 4:500 umá

Escovas—para roupa, dentes, cabello, unlia-s b^n**.
e sapatos :y .
Sandálias bordadas á ouro
Ditas bordadas a retroz
Sortimento de louça agath
Bonecas e brinquedos para creança
Bacias para banho
Chinellos de trança —par 2:000 réis
Baldes de /Jot*o
Malotas para viagem
Bolças ideiüii, idem .
Espelhos o.vaes para sala . 7 .
Ditos sortidos, menores
Relógios «\ \ níefj a» doura dos
Gu.arda-comila-de a-gath .; ,
Objectos para presonLes • .
Chicaras e pires dourados
TIII.^OUI*S.-\S tm AÇO
Poquenos candieiros para alcôva
Lampfirinas para alcôva
Chitas pretas para lueto, lisas e tra».çad;;s
Escapul.arios. opar a 100 réis
Luva6*- de pellica para noivos
Livro-s chi forasico
Copiadores para cartas
Livros de instruccão ?y.s
Moinhos de ferro para café 4' .7
.!?íabotieíes.isíiiiií.o olieiroso^
x\toalhados para mesa, linho e algodàc-
Papel á phantasia para convites

« « « participações
Sapatinhos para baptisado
/tíJnots para retratos'
Graxa preta e de cores para pellica-. „
Escarradeiras de agath
Moíim XXX o oulros
Merinó sotim para jorro
Sargelim para torro
Bramante especial paia lençol ,.
Linhas seda para bordar, novello 300 réis
Cretone a/,ul escuro—superior .
Ceroulas e Pijamés
Capellas formosas para noiva
Fogões para quarto
ílóieííê :g>ara- r-oHe^io ¦••
Alpaca cores para palitots
.Óculos e pence-nez graduados -
Ksto^os para..barbeiros ¦
ia pedras üís.das, BíJoderwa'&
Camisas de mesa'-
•Sortimento completo de material para sapateiro. E tudo
¦quanto se precisa-para o'uso doméstico, encontra-se

Sabonetes «TREFOLIA)),
mui to cheiroso—encon tra-se no

8 Pereira Mendes & Comp,

O vC g«'i s n 1 o de r 11 as—v a ri a d o s o r t i m e n t ô!
Ij^=i!a conhecida «Casa Mendes;/ dè

Pereira Mendes & C!i.

|||t';dernis,simos tecidos do phan.lasla=-
iVJÀRT nouvbau, têm os afamadns bara-
teiros Pereira Mendes & C".

PRAÇA DO MEKCADO-SOBRz\L

,íii;inó preto para batina de padre—na' 
!v!«Casa Mendes» de Pereira Mên'-'..
des & C\ .-. ,

l
,. >(

| pandaHas liord-ada*?: á eisro. yen-
ty<lena

Pereira Mendes & Comp.

Uínôf yãôkKLh *
-•¦Relógios «OMEGA»=f*ò se encontra

| em Sobral na vitrine da «Casa Men-

JDES»~=-á Prax^a do Mercado—de

Pereira Mendes & Comp.

; Manuaes para musa-— vende-se no

Pereira Mendes & €\

indo papel de p1ianta?ia para carta e
Lj^rticipações—encontra- se 110

-Pereira Mendes & Comp'

; f cie-se oia o.oa^.lxeo±«cla) "Cd-
8a 

'Mendes" 
«fLe
Pereira Mendes & Ca. ¦

] nolclias ipã-x?&ii cam.a, .(3.e to-
j o cias as cores-vencie-sé
pDax^eju-issixrxo na casa de

1. .Pereira Mendes & Co mm

prinaldas muito cliichs para noiva,
^"artigo inteiramente moderno—aó
tjiíémftém é a "Casa isZCerro.õLes"
los- afamados barateiros .

•â.lW tei *wl ÀWfeíiw u
ms tr y ¦ ¦
U' ys. fi 

-1«sya» y ti» f^x^ W .sa dai
í i \ \M I ' ' 1 I 1 ! i •""• tS,

Pereira Mendes &\ Comp

T eq.-o.es iDOnitos —-va-r-le-
¦^•cLadLe . em. g o s -b o-só xi.o"balcão gLò ÈPAMIKONDAS. na
casa. c3.o

Pereira' Mendes & Ca.
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«HOTEL SOBRALENSE»'
;»t3..e -. .

D, llHÜi DA GOMGEIÇÃí)
-QUARTOS CONFORTÁVEIS-

mesa variada enfarta ||
MODICIDADE EM PREÇOS

4 SOBEAL

S" & 
¦
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Cartões de visit^ 1|K
ppes comrnercia.es, irfi-
prime-se n/esta

"W*l 
V&A-"^^'Ifrtè Í€l«SS %•

X



O ,1Ft.:BIB^pTVE
^Bwi^^aVffwmwKafnã^^

PARA O ESTADO DO PARA
¦*• -«^«tSW.*^.»-^ -

3-«íSrX1
¦# COM SEDE HO PABÁ, A. :f«.TT^ DA

TRIA r*r. T-S, ACCEITâ TRABALHADORES PARA A CONSTRUCÇÃO GÂ ESTRADA DE FERRO DO TOCAITIÜS A
«¦"A

rei

Além de um grande-armazém;de gêneros de primeira .qualidade, fundado exclusivamente para forneeiiiienío a
preços módicos aos seus trabalhadores, tem a Companhia no locai do inicio de seus trabalhos uma bem montada
pharmacia e serviço sanitário sob a immediata inspecção do iüustre medico Or. Eugène A. Poncy, ex-professor da
Faculdade de Medicina do Kio de Janeiro. Ha trabalho constante e em clima saudável.

Quem desejar seguir bastará apresentar-se aos agentes de vapores Srs. i\ieolau & Carneiro, em Camocim, que
lhe será dada a passagem para o l*ará por conta da ,

"COMPANHIA DAS ESTRADAS DE FKRRH.1(0llli Ü BRAZIL";
Bs&iBaBzm&mmasmBBBamaBBBasBBBam

J i DA d DEI 15 *nnJL Ü

avisa, ao-'publico, especialmente á sua bôa freguezia
que continua a manter o mesmo sortimento || coíniveis,
bebiveis. E, para conhecimento de todos passa a men-

.'.'¦; GIONAR ALGUIS ARTIGOS:
>" - ¦*-v -

Peixes em latas, fresquinhos. i os effeitos do calor.
Sardinhas, Salmon, pescadas curvina..O ANTERO previne aos amadores daj

congro, & & &.
Biscoutos em latas, diversas marcas,

« 1/2 latas, idem
Conservas — Pickles—aseitonas, massa

de tomate, ameixas, figos, passas.
Chocolate em pacotes e latas.
Molho Inglez, envilhas, feijão e petipoá.
Letria e Macarrão.
Doces—pêra, tamára, marmellada, goia-
bada e leite—latas de diversos tamanhos.
Cerveja paraense, Bock-Ale e Guinnss.
Vermouth Francez e «Sizano»
-Cognac P. e Moscatel.
Ci dia -pérola, água Apollinaris, Saiu-

tares e S. Vicente.,
Yinhos—Adriano, Moscatel, Nova-Cin-

tra, Andressen,' Três Corras, Águia,
Capricho, São Josó, Santo Antônio e
o especial vinho Collares — único en-
.garrafador neste mercador—notando-

bôa cerveja, que conserva ao lado da
Mercearia confortável saleta pre-
parada com asseio e decência, onde se
pode, á vontade, tomar um copo da
tonificante cerveja ou um colixto do
preservante IVLacieira — tudo fresco,
bom e... barato.

JOSÉ PAULO MENDES DE VASGONGELLOS

Completo e permanente sortimento de fazendas, ferragens,
_ miudezas, artigos d-i moda, calcados, chapéos de

sol, períumarias, etc, etc, etc!!!

A PREGOS SEM 1IÍ11ÍÜ1
Espera brevemente da praça novo é varia-

dissimp", sortimento, escolhido pelo seu PBOPRÍÉ""
GgiSlàiiiSs ma»»., cigarros TÂBÍ9 SFII DE BEM SERVIR Á SUA FREGUEZIA.

frescos,—todas as marcas, ditos de pa- ,

Prailha—fresquissimos.
Em. licores—não ha competência possi-

vel no mercado; não só em qualída-
dés variadas como na elegância dos
vasos!!!... Ouçam lá.

Licor Fernet, Verônica, Pipperment,
Anizette, Guraea, &.

Em louça—grande sortimento e em es-
ti vas Um horror!!! Café, Arroz da
índia, assucar refinado, usina, branco,
& &. Farinha de trigo, azeite doce,
vinagre, manteiga, &

a do MercadonjeárànSobral

: s Al
Quem desejar um terno de

se ainda: a «MERCEARIA ANTERO ,
é a única onde se encontra todas' Por emquanto,-ficamos aqui e até '&• 

PRAR talhado DgIo UltilllO 'blic0' gar.an^n(*° trabalho polido a |n-e.v\x
:uar vista. • Çós módicos. ?x ^ ;i

m I

m Raymundo Barreto-
co m o ífiei n a d e sa pa te i r-<i>
-A' PRAÇA BOA-VISTA U

ofíerece seus serviços ao respeitável pu-

estas bebidas geladas, para apasiguar

i .ao se coníuMao 4

ANTE3RO- -Y « %M MJ. M %* * * karyo ii hohsano* nos Daixosae um dos mais elegan-
tes sobrados de fJOSSA BELLS SOBhAL

'^*sS£!133CBZ&\Kai&\Z.a£3Z n-,-«7a^aotamipcTO3g»M»iyan^aay^fi^

Ia Empreza d"0 .REBATE" prepara-se com nitidez e
perfeição qualquer trabalho a preços módicos.

PONTUALIDADE E ASS-KIO

FI&URINO procure a conhecida\
ÜilÜIi SALUSTIANO"

PREÇOS MO PICOS
HOTEL-RÜFINO

E3*2£:celle*ra.tes comniodos.
I.oeal arejado c «10 centro da

cidade. Mesa bem preparada e
aceeiadissiiiia

Preços módicos
BOND A. POETA

-Bua Coronel Joaquim Ribeiro —

SOBRAL-CEARÁ

Bramante 
de linho puro de 4 larguras

para lençoes, seroulas, etc. a 3:200 reis,
vende x'

M. Gialdini^;
* * * 

¦•¦/¦

A. Wabuco d'Araújo xx
concerta relógios, machinas de costura,
eandieiro, chapéo de sol & & &.

Rua Coronel Joaquim Ribeiro
Geará-Sobral

RELÓGIOS— Chatots — para pa-rede, vende-se em casa de
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